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SERA' ESTE BUMEM DOTADO DE UM PODER 
EXTRAORDINARIO? 

AGENTES E COIUMERCIANTES: 

m 
~:,:~he~n 110~~~•e:~~ 

Muitas pessoas de alta categoria 
e cornpetencia dizem q ue ele lê 
na vida de cada qual como n'um 

livro abe rto. 
C)a.erem aer claramente informados n. 
re• pOito das couH.• que mala lhe podem 
intere"Jsa r: Neg ooioa, Casamento, ldu· 
dan9aa de Vida, Ocupações ? Quorem 
•aber ao corto o quo <lovero. pensar doa 
A.tnigoa e tnlm1Jt:08, e conhecer o m eto 

de alcan çar o melhor exlto ua v l da? 

tm~R~~Af~m~'~· ~g~g~cg;0~:.~g: 
RES QUE ESCREVEREM OESOE JA'. 

ESTAO l\llmllncnte tks1Je1Lando n a1e11çà.:. 
de 1o<hts M1 l)C.S~O:lt-. que !<e loteres:;arn 
petn!i ç1encltl~ oc11 11a~. os trab:1111o:s do 

Sr. Cln;r Ourtoo \'ancê, que sem nlnrdear-

donl) i>speclne.s. nem um pnde1· sOIJt"Cui'w
ral. J>r<>curn rc,·clnr o Que n \'Ida rtl\Cr\'a <" 
cada (Ju:i.J, com auxlllo tl'<'ste dado t.'lo sim-

pies: a data do nascimento. A exatl<lâo lo
("OOU?!iW.' 'el d11s suas re,·eta~õe.s o predlçõ<'~ 
raz pe1lM •' <1ue :ni! àgOrA 'lt1l romt1 n l('S. adl-

~~~:~os:s'n~~t~~~~f.~.~l ~o~~~~~'~t11~~r t~os,.e~~ 
daelelros prlncit>lo:s <ln cleucla de deS\'en
dnr o i>Or\' l r. 

AS cartas <1ue p1,1bllca0tt\S em ii:e""t•ldn 
atestam a ele,·ad:i. compct.endn cio i:tr . \ ":u1et: 

... 1\~cebi o me u llorosc'lt>O. es.cre,·e o Sr. 
1.:i.rayete Heddh. t-'ol co111 ' 't'rdadelro n:-som~ 
que li n ·eie. frise por rase. o minha \'ldà 
dC.;dc n lnfandn até ai:;,01·a. 11.-. •\nos CIU'-' 
ts:te g:eoero de esLudos me hneress..-., mni> 
nt111ca me pnssiLrtt ~la ldeln c1ue í\,)i>SC PM· 
~h·c1 dar oPlnlôcs e conselhos ae ,·a1or tão 
inMICul3\'CI . ~ou. POl"ll\nlO. ÍOJ'(.ndo n CO!l· 
, .. ~Mtr aue , •. ~ nn \'Cr<lnd t um llomcrn ex· 
1rnordl11arlo. e multo ro l;.:o c1uc possn razel' 
1\1)1•0\'CUar. âquele!i que o C()llSultam, c.:to.i> 
suas u<1mlra ,·e1s rac ul1IMI ~ . .. 

Os:-. Pred. Wnlton e$~'rC\'C: •Nào C!i!>el'fi· "ª receber o nrn. 1tto. csriendhla tlcscrlçi\t> 
d::t min ha \ 'l<ln. I!':' hm'>O~$h·c1 cn lculM todo 
o v~lor cle111lllco das suns consulins. nnteg 
de hnver experiln e11tado dlretanlcnte. corno 
cu 11..:. Consult:tr a V. t<:x." ó ler 3 certe,..n 
de :ll<:ancnr o exlt\J <1ue S"" cte~eJ•\ e n r.11. 
cldad" n c1ue se as;>l rn .• Em \ ' I tutle ae oe· 
~odn~ões 1e,·aoaji n c-nh<>. llOClemoJo' nr ·rccer 
n IOdOS OS l ellorCS ~n. llustraç.ão Portu.gueia 
11111a 1c1wr::i a·l\nsalo g 1·:nu1.:t. º" 110 O'ICO 
(>O p::irc 1a1. 1:=:· uecessnrio. l)Or~in. c1ue llS 
p.·~.i;QàS <1ue <1uizerem al)rO\' lmr c.>i>le ufere
ci mento rnç3m o seu 1>edido sem demora. 

~\queles que deseJarem . flO ·1t11Ho. umn 
<le.s,cr lc:\O da sua \' Ida pn:; ... ;1dn e futura flll t 
<1nh:.crem r e<·Cher uma enum~1·11c:•o ctas 
suas caraterlstltaS:. tnlentO!i e :\Ptldôes. uma 
lncllcn.cão das oca.;l()C!4 oue se lhes 1>rol>Or" 
ciont'Ull · n:lo 1eem mas tlllC en \"lrtr o uo mc. 
ri moi:hln. a h1<llcneft • do sexo. a do dia. 
mcz e ttno do m"IStlmento. e n copta retltl 
t)Cla ,, .. oprlo. rnào dos ,·ersos se1tu lntes: 

vosso poder 6 ~raude, ê tu;:sonil>roso, 
~\o mundo a r 11ua diz: 

1>o rnru l14lr\'lr ro~~i.n<lo "' ,·eo nebuloso 
l)b:~l : -·!'<erel re11z? 

Olri"I " \ 0$-IJI t'l\fU\ ":\IOllJo'fe1.r Cl3)' Bu • 
lon \ 'nl\C:c.'. :o;ul: e ~- P. Pnlais·1toya1. Pn• 
ris <"'ra o~M 

sen\ con,•enlente tnc1ul1• on Ctll'm 150 réis 
em c~tamoll ttn'4 porlu~\1e7..ns (ou 300 r(~i~ cm 
estamoll llClS 1>rrizlle1ral\), P31'a des1'>l'zns da 
POrle e d'e .crllorlo. E' 1U'e<'IM n otar <1 11e~1i 
rnrtns oarn F't ;'lllÇ:\ dC\'Ctn s<'r r1a1H1u el'ld.as 
com :'i(J rêiJo' rn~t<hl porl 11f'.r'tH'7.a. (Oll 'i(ll) reis 
moPdn h n..:lleiral. N1\o se de\'e Incluir n3. 
cnrtu d inheiro n rnoedn<to. 

tenso sortimcntn 
de Ampliaçoes de 
Retratos a Oleo, 
Aquarela, S e p ia, 
Miniaturas, Con
vexas, ele., ete. 
Alem que com as 
n ossas Olcogra
phias, Aquarelas 

feitas do Natural, Crucifixos Lumino
sos, Estercoscopios, Vistas. Chromos e 
Estampas de toda a cspccic. Molduras~ 
Quadros, Obgetos de Arte e varias 
Novidades. 

Desejamos agentes para diffC'rentes 
puntos d 'cssc pa iz. Concedemos 
agcocia exclusiva a agcrHes activo.s. 

Peçam o nosso catalogo cm hes
panhol o qu:ll o en\'i;)remos g ratis. 
Corrc~pondenda em Por1u~~;ucz ou 
H cspanhol. Gatanti inos a nosi:;a in:\o 
de obra e mercadorias. Ra1>idcz e 
proinptitude no serv i<;o . Grandes 
descontos para os agen les e (Om1ncr
ciantcs. 

Consotidated Portrait and frame Co. 
1029-Dept. C. 37, W. Adoms Strec~ 

Chicago, 111., E . U. A. 
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CA M P 1 Ã o & e. A~ o R. P E o R o MARTIN s 
Loterias, Cambios- Papeis de credito 1 AD VOO ADO 

_ _ 116, RUA DO AMPARO, 118 ~RUA AUREA, 242, 1. º <> TELEPHONE 2330 

FRIOda 
=81:.LLEZA 

P ÓS /t11'4 l'lrtlHlfl'ldl' " CUfl,j, 

PÓS rm(ofh;t,j t1dMnntcu tm fe,m4 P'4tt<4 

êREME p.1r" or~,),,w,.,Ju.twNr4 µ1/1t. 

A'\' fftOll. fMTO~ A$PltlfUMARt~= 
===- Ul6f.f'UU Dt PORTUGAL 

MIGNOT·BOUCHER 
f, ~,,. I in.-1111.· _ !ii.1n'.r 
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... r(."(:am a$ :imosira$ das nossas 11ov1dades dt- 1)rio1avera e vtriio 
l i~ com fis:urinos para \1cttidos e blus;a$ : Crêpe, E.sta mpado5, 

1 
' Ouqueza. Chincz, Crêpes da China, Mussclina tuissa 

j desde francos 1,25 o metro, c•1 1>reto, branco e côr. 
Vendemos as nmas sedu de solidei gar:u11tda dir«la· L_ mente AO" 1,articular<'s e fra11co d <' porte ao domicilio. 

Schweizer & C~, Lucerne E 11 ISulssnJ 
F.:xrmrtacilio d(' s ...J:i1<;. 



li série /111str<1çâc• Portuguezu 
"""""""""'"'"'"""'''"'"""'""'"'""'"""""'""""'""'""'"""""""'"'"'"""""""""""'""""""""""'"""""'""'"'"'""""""""'"'"'"'"'""""'"""'". 

A Fotografia das côres IUll(~rlm!~ ~~MI~' I~ ~~e~ª~~ ~i::'ep 1:sfoe.;;:;~ fia a negro. Reproduçao = com as placas exata de todas as côres 
da natureza. 
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Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
Fabrica só uma Qualidade ~ 

A Melhor i!lê 
Para obtel-a exigir esta Marca · 

e tambem o nome ICHRISTOFLEI em cada objecto. 

A ''PHOSPHATINA FALIERES" 
é o alimento mais 3jlradavel e recommendado para as crianças de$de 
a edade de 1 a 8 mezes principalme1)le na epoca do desmamamento e 
duranle o periodo d1') desenvolvimento. F11cifita a digestão e as.,egura a 
boa formação dos º"º'• lmp<de a diai.·héa. tão f1·equei1t• nas crianças. 
PARIS, 6, Rae do la Tacherie, e or TODAS "ª Pum11Acu1 a &ou lt1act.&.RJ.AS, 

~( \ 
1 ••••••• 

GOIABA 
, 

BEBE 
Peçam-n'a nas boas Mer
= cearias e no deposito 

muua ~e João ~liueira 
R. da Alfandega, 90 

Preços sem 
competencia 
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SEX..LOS DE: CORREIO 

(f~::.~~!~. ~:,:.~': .. ! :.~:,:.~º 
POULAIN FRERES 

44.,'RuedoMa.ubeu e- 44 ~PARI 

~"e diycti~ mal, :>e !)t'nlis ca~mbras ou 
fJPSade: tfr estomauo, não lomt•is tlro
yas i1wtei,,· P sujPilae-1·0~· !limJ!l~·~-

menlt' ao rt•yimt'n do 

PHOSCAO 
f \utlsrnm~·nh• Phospho-Ca.oao) 

:-<o espaço de algm1s dias todos esses 
h1comodos terão desaparecido por com. 
pleto. Alimento ideal dos anemicos, dos 

convalescentes. dos velhos. 

REM.ESSA GRATUITA 
De uma caixa pru·n experlencia 

Dtposilo: FORTUNY Hermanos, 32, Hospltil, Barcelena {Hospanlla) 
)lerC(!Al'l:a~. Phnrmaclns u Or"O{C:arlu 

8, RUE DES CAPUCINES, 8 
(Entre & iva de la Palx e 0$ grandes boolmrlls) 

Telefone-ASCENSOR Endereço telegrallco ·SECULO• 
PARIS- Oirector: PAULO OSORIO 

Salàv de teiturn-lnlorma~ões-Publicidade 
Hoteis- Viagens- Guias interprete•- Teatros
Relações comerciaes entre a Fran~a. Portugal 
e Brazil -Serviço de com1iras. organisado em 
condições excecionnes nas me~hores casas de 
comercio parisienses e em grande numero de 
fabricas, com as quaes a Agen•cia está directa· 
- ----mente em relaçõm< 
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Sofá !'-~lante oara o~c:rlplorfo 
E~lito fnnlo;i: 

Cacirlra \\aplCI p:H'a leitura 

Apar:1d()r Rona~c<mça 
(faz pcu•fa d'uma rk..n guam lção dn caton 

c1<' Jan1ar. expo!;ta) 

-
AOS NOIVOS 

.\lobilías de estilo moderno para salas, quar

tos. escriptoríos, salas de jantar ; modelos de re

quin,tado ~osto, por preços muito vantajosos, com 

a garantia de serem fabricados na 

Orande Marcenaria 
Moderna 

Cadei ras e sofás pelo systema Maple. 

O sortimento collossal d'esta casa, cm artigos 

da sua especialidade: -- estofos, carpetes, veludos, 

stores, rideaux, hrise-brise, biombos. etc., etc., per

mittc e facilita aos nossos clientes uma acertada 

escolha. 

!!!l!_osito de oleados, corticines de fantasia 
para ·1apetar casas e Linoleum de cores lisas: 

o mais abpndantc e variado que se encontra cm 

Lisboa, havendo mesmo tipos e padrões exclusivos 

d'esta casa 

llos noivos solicitamos e agradecemos o favor 
d'uma visita 

Dot~ "lmDO"f~nl" A Grande Mar cenaria Moderna, dirigida pelo grande 
__ 11 __ _.,__l_·11 _ _.! entalhador FILIPPE DA SJLVA, executa os mais dificeis mo-
delos de mobiliario de estilo antigo, respeitando minucias e regras d'esses estilos, 

e cria projecfos originaes pam cada obra 



CRONICA 
Maio chegou. O velho Pan, felpudo como 

um fauno, desce da floresta e corre pelos cam· 
pos. Abrem ao sol, como 11m csplendido mo· 
saico, milhões de flores. O focinho caprino do 
velho deus arfa e estremece n'uma rajada bra· 
''ª de perfume. Palpita-lhe no peito hirsuto e 
largo a alegria da 11ature1a fecunda. Cintilam· 
lhe os olho> joviaes, como dois pedaços de 
cobre. Atira a flauta, ª"º"'" as bochechas 

vermelhas n'um grande riso tlionisiaco, finca 
º' rés de bode na terra florida, dança leve· 
mente como um ':ltiro moto entre moitas de 
r0'\3S, biinca com a~ 313'\ d'oiro das vespa-... 
.-poja-<e, rebola o corpo i:adclhudo pelas ilô· 
re,. e amorosamente, voluptuo,amente, bebcdo 
de 'º1 e de perfume, - adormece como un·a 
crean~a. 

ô jmparador Wilson 

O imperialismo de Wibuu roz esta fórmula 
definitiva: a America para o y1111kee. A aven-

lura do Mexico é um ,;mples detalhe no vasto 
plano de absorção da' Amcricas germanicas. 
Simplesmente, d•essa aventura não 3dvirá par:\ 
\~'ilson o exito íuhnin:tnte com que contava o 
'cu delirio imperialista. A America julgou ler 
de defronlar-se com 11m pa11 dividido pela 
l(nerra civil. Enganou-,e. O .\lexico resiste-lhe 
em massa, unido, compacto e fim1e. ~ão ha 
nada que ponha mais rapidamente d"a~ordo 
un•a nação dh·idida pda' luta- ci\·is, do qac 
uma ten1ati\'a externa contra a sua autonomia 

politica ou contra a sua integridade territorial. 
.J'I "jarr• lii r• jupon" 
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O Oailly Mirror acaba de declarar em pie· 
no cxito a moda <ingulari,sima Ja jarrditrt · 
jupon. o que e a jarrttiért-jupon? l"ma 
'aia de baixo. D'ante,, a mulher costumav> 
ve~tir n'uma saia só as dua.-. pernas; agora. 
\'bte uma perna só em cada .. aia. O' antes. atava 

~ .. ~~i;a n~~i~1~ ~·~~ 
ala-a ~ lil(a. ,"""'VYL · -,Y\1 1 
Cada 'aia pas- ''-( \\ 
'ª a vestir me- ~ ~.l -==-. ~ 
la<lc J'uma '\~~ ~ 
Jl<'rna, quer \\\!, V.::- ~ 
dim. ª,e,. ''\~~r7(r; , 
quarta llarte ~/ , ,; 
d'11111a .aia. E ff>·~ ·. ~ · 
a linda Ga-~ ,, .. ~11 ~-:k,· l~ 
b r iella Dor- r·~ ''.-~~V 
ziat, n'u m ar- _ ~ t/P, 
ligo del~cioso "'- ·1 
da Fe11111w. a ' ' ~ 
qucix:u.sc da · "}{"___.. 
ex igui<lade 
do ... \'c~tidos moderno=>. que .. e Í3Lcm ..:om ''> 
ccntimctros de: ~eda e: cabem n'um regalo! Que 
dir3 ela agora Ja< "º'"ª' 'ª ª'· que se fazem 
com 25 centímetros Jc cm.la. e cabem n'uma 
algibeila? 

Juramanfo de bandeiras 

No passado domingo 1 ealisou-sc cm todos 
º' reg imentos o jnramcuto de bandeiras. Re
cruta~ fortes, ale~1c.._, ardido' de sol, \'in<los 
da re,teva alemtejana, dos \·inhedo> ruivos do 
.\linho, dos fra!(ucJo, alto' d•' Bei1a,, da me· 
laucolia doirada da le1iria c'trcmenha. le\"Jn
lanm º' braços na ,ofrnidade ':"implc~ d'um 
juramento. Como o ~e .. to dr bf'nçio dos, s.emea· 
dores, que atir:tm, de hr:u;o ... c .. tcndidos. o ~rl.o 
loiro e fecundo á lerr3, o ~c,to nobre e .;im .. 

pie< J'es>as centena< d• '<>IJado> farâ ge11ni· 
n:tr, e rebentar, e flolir .imanh;l o sentimento 
da patria em toJo, º' cora~õe'. 

JL 1.10 0\~TAS. 
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om o 3vançar de Mar
ço, o ra1·q ue acolhe
dor, cheio de nas

cente lragrancia e timi
das azas recemnascidas, 

~\"'.../A<::_~ transformou-se numa 
grande oficina maravilhosa, onde1 em aplica
do silencio, uma imensa Jegião de invisiveis arlifi
ces procede ativamente aos trabalhos gloriosos da 
primavera. 

Como fogueiras incessantemente bafejadas por 
um fole de ritmico sõpro, as olaias parecem as 
forjas igneas, á roxa chama das quaes se tempe
ram, amornam ou enrubescem os ferros complica
dos com que se recortam. brunem ou soldam as 
folhas novas nos ramos, que lembram and:limes 
postos em volta dos troncos, semelhantes, por sua 
vez, a colunas anciosas da sombra de uma no\'a 
abobada. 

- 1\ão lcm medo de andar agora por aqui?
perguntei, um d'cstes dias, á encantadora Frãulein 
Mieskwy. 

-Medo? Não sei o que é. 
- Felicito-a por tão grande coragem. 
- Mas, afinal, de que queria que eu tivesse 

medo? 
- De algllm precalço moti"ado pelas repara

ções. 
- Quaes reparações? 
- Pois ainda não deu fé de que andam a arran-

jar-nos a casa' 
- /\ arranjar-nos a casa?! Cada vez percebo 

menos. 
- Não admira. Distraída como sempre, não re

parou ainda na chusma de operarios que, sem res
peito nenhum pela nossa tranquilidade, invadem 
diariamente, desde o principio do mez, este nosso 
i nveja"el salão de conversa . . . 

- Refere-se aos homens que andam, lá em baixo, 
a plantar mais arvores? Não me dão cuidado al
gum. 

- Não é a esses. 
- Então? 
- Refiro-me aos mil trabalhadores que andam 

aí, por todos os lados, ás ordens do mais pontual 
dos mestres d'obras. 

- Detesto as charadas, sabe? 
-Tambem eu abomino dos enigmas, mas quando 

a propria naturezn no·los propõe, que havemos de 
fazer? Não ê, sem duvida, indiferente ao misterio? 

- Conforme . . . 
-Vá! Não se faça mais simples do que é. Olhe 

aquela anrore ! 
- Já tinha visto. Está linda. Vista á distancia, 

parece 11111 coral. 
-Vê? Eu não lhe dizia que rnio podia mostrar

se indiferente ao misterio. Simplesmeute, na sua 
privilegiada qu:i.lidade de mulher, o misterio, em 
sua bôca, tornou-se logo revelação. 

- Veja se fala mais claro! 
- Não nos é licito, a nós homens, d izer clara-

mente aqu ilo que só confusamente sentimos. Como 
rn'o acaba de provar, pertence exclusivamente ao 
seu sexo essa di,1ina faculdade. 

- Pois asseguro-lhe que não me propuz provar 
coisa alg_uma. 

) 
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- Por isso mesmo. Só se prova por acaso. Creia 
que, com a sua requ intada sensibilidade de mu
lher, clesbancou num minuto a minha rude imagi
na~ão de sonhador. 

- Não dei por lal. 
- 1 la alguns dias que fito amorosamente aquela 

olaia, com os seus ramps contorcidos, divergentes, 
qne só as flôres que os 1·evestem equiparam a uma 
arvore. Procurava descobrir ao que ela justamente 
se assemélhava, pela côr, que ao crepusculo, ao 
invez das outras, mais se afirma, e, sobretudo, pela 
fórma, algum lauto exotica e rigida . . . 

-E depois? 
- Veiu a minha amiga, limitei-me a chamar para 

ela a sua aten(ão, olhou-a num relance, e, como 
uma claridade, caiu de seus labios a imagem que 
eu buscava. Bastou ao seu olhar um segundo, e 
bastou outro segundo ao seu espid\o, 1>ara logo 
atinar com a chave do misterio. Vista á distancia, 
aquela olaia lembra realmente um coral, um coral 
desalinhado, caprichoso, nascido nas profundas 
oceanicas. 

- Achou bem a minha comparação? 
-Absolutamente perfeita. Torne a olhai a sua 

arvorc de coral! O sol que, generoso, se entorna 
sobre ela, evoca um estranho mar de luz, que, 
com o seu liquido peso transparente, não permi
tisse juntar mais aque!es ramos, que parte cada 
um em sua direç;.lo, como um sofrego feixe de 
raios das mãos de Ju1>iter. 

- Bonito! Levei-o pMa a mitologia. 
- E onde nos não levarão as mulheres? 
-Até a esquecer-se de me explicar essa histo-

ria de reparações e trabalhadores, em qne ha pouco 
me falava. 

-Era 1)l1eril o que eu lhe queria dizer. 
- Não faz mal. Diga sempre! 
-E' que o rabujenlo Março tem, para mim, o 

aspeto de um impertinente mestre d'obras, empe
nhado em reconstruir anualmente os nupciaes 
:i.poscutos do classico noivo do calendario, que, 
escuso de lh'o dizei, é o mez de abril. Ora, todo 
este parque me dá a idéa de estar cm ob1 as. Chego 
a recear que algum dos operarios - pintores estu
cadores, estofadores, soldadores- qne andam, por 
ex<:mplo, aqui por cima de nós, a restau r:u a cu pula 
frondosa d'esle olmeiro venerando, se descuide e 
deixe cair sobre as nossas cabeças uma qualquer 
peça da sua invisivel ferramenta .. . 

-Como a todos os homeus, a primavera faz-l he 
perder o juizo, não é assim? 

- E como todas as mu lheres, aposto que a mi-
nha amiga prefere o outono! 

- E' a minha estação querida. 
- Naturalmente. E' a estação do ouro. 
- Do onro e da felicidade. 
- Fico sabendo que foi no outono que começou 

a amar. 
- Lá por isso, lambem eu podia supõr que foi 

na primavera que o sen ho1 se apaixonou pela pri
meira vez. 

- Não ficaria muito longe da verdade. Com 
uma 1 estrição, porém: ainda me não apaixonei pela 
primeira vez. Comecei pela segunda ... 

-Apesar da primavera? ... 
-Mesmo com a primavera, ainda estou para. 



~~~~~~~~~~~~-IL_U_S_T_RA_Ç~Ã_O P_O~R_T_U~O~U_E_·Z_A~~~~~~~~~~~~ 

sentir esse perigoso cslado vulcanico que lenho 
ouvido atribulr á primeira paixão; 0111 melhor di .. 
zcndo, ainda estava, porque, francamente, ao pé 
de s i, não tenho sequer a certeza do que fiz hon· 
tem . . . 

- Não é da minha visinhança ... E' do veneno. 
- Do veneno?! 

-Sim, da primavera. Sou capaz de lambem lhe 
dar, como ao arvorejo, a impressão de andar em 
obras ... 

-E talvez seja assim, sabe? Quem me diz, a 
mim, que, se certos vestidos, ttgora, de repente, se 
rasgassem d'alfo a baixo, nos não seria dada a 
gloria de reconhecer que a brancura das maciei-
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rais, 0:1 o rosado das amendoeiras nada \latiam, em 
confronto da branca maciez de certas epidermes. e 
do roseo despontar de ce1 tos co!os? 

- Bem digo en: a primavera tra-lo perdido. 
-E não lhe parece justificavel? Comsigo á mi-

nha beira, neste jardim todo em renovo, não é 
uma só, são duas primaveras a tentarem-me, e de· 

claro·lhe que podem ser-saborosissimos os futu
ros frutos d'aquele arbuslo que além alveja como 
um véo de noiva a enxugar as lagrimas da ma
terna despedida, mas deve ser mais doce ainda o 
gosto de uma certa romã que, já sazonada, eu vejo 
mais de perto. 

-Repare em que não tenho os dentes pintados ... 



_____ IL_U_S_T_RA_Ç_,_Ã_O PORTUOUEZA 

Pensava numa lOrnã de sementes brancas. 
-Acho-lhe graça, sabe, A primavera leva-o a 

dizer tolices, q•:e eu oiço1 como vê, sem me zan
gar, porque, afinal, costumada a aturar crianças, as 
criancices não me incomodam. 

- Muito obrigado por esse atestado de ullra
lJ:Ocidade. 

- Com a primavera todos os homens se tornam 
..crianças! 

- E as mulheres? 
-Ah! as mulheres, quando não sabem perdoar 

a infantilidade reriodica dos amantes, aprendem a 
ser desgraçadas toda a vida. 

- Não fale em coisas tristes, peço-the! 
-E' o senho1 quem tem estado a 1wxar- me para 

esse campo. 
- E' triste para si a primavera, 
- Muito triste. 
-Vê-se bem que não nasceu em Portugal. 
- E' certo. Julgo, porém, que, com a primavera, 

todos os homens do mundo se parecem. 
- O quê! Pois os alemães sabem lambem sen-

tir a primavera? 
-Os alemães não sei. Não sou alemã. 
-Cuidava qne era. 
- ToJos o cuidam. Para mais facilmente arran· 

jar discipulas, eu mesma me inculco como tal. Mas 
não nasci na Alemanha. 

-E' austriaca. talvez? 
-Tambem não. Son mais do norte. 
- Russa? 
- Russa não, polaca. 
- Devia ter desconfiado. 
- Porquê> 
- Primeiro pelos seus olhos, e em segundo lo-

gar, pelo :seu nome. 
-Tanto um como 

o outro são vulgares. 
- E saiu ha muito 

da sua Polonia? 
Ha cinco anos. 
Por necessidade, 

provavelme11te? 
- Vim fugida. 
- Por amor? 
-Por amor. 
-A' sua família? 
- Não. A' cadeia. 
- A' cadeia? 

A' cadeia ou á 
ll'OitC, já não sei. 

- Por nm delito 
politico, certamente? 

- Por um homici
dio. 

- Malon? 
-Matei-o .. . E' di· 

ferente. 
- Com essas mãos 

tão pequenas? 
- Não teriam força rara tanto. 

- Envenenou-o? j 
- Fez hontcrn, precisamente, cinco anos. 
- E rorque foi> 
- Quiz vingar-me. 

~~!'"-
,,,~ 
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- Vingar-se! 
- Sim. Ele, como o senhor, como todos, afi· 

nal, segundo depois o reconheci, não soube ... 
não quiz ... não ponde ... não sei ... obedeceu ,1 
primavera, que é, para os homens, a infidelidade. 
Traiu-me com uma am iga de infancia. julguei-o 
culpado, responsavel, e dei-lhe laudano a beber, 
no dia em que nos seus labios senti o amargor 
cio primeiro beijo da outra . 

- Foi cruel. Excede1:-se no castigo. 
- Não fui só cruel. Fni injusta e fu i inge-

nua. 

-~•ais do qne ingenna1 Pensava que os ho· 
mens rodiam ser-nos fie is, e que havia, portanto, 
o direito de matar o que nos enganasse. 

- Reconheceu agora que pensava mal! 
- Não ha esse direito, confesso. E' a propria 

natureza que dá a beber aos homens o filtro qne 
os dementa. Querermos condena-los á constancia, 
é condemnarmo-nos, a nós proprios, a não 
amar. 

- Vejo que se tornou mui lo mais rasoavel. 
- Tornei-me mais experiente. Avaliei o peso do 

remorso. Matando sem saber o que fazia, aprendi 
quanto 1: doloroso não se poder esquecer um ho · 
mem. Deve ser tão bom poder guardar apenas a 
lembrança do amor, sem sequer recordar a quem 
o devemos! 

-Confessa, ror consegninle, que o amor vale 
mais do que os homens? 

- Sim, e mais do que as mulheres. 
- Ora ainda bem qne começamos a estar de 

acordo! 
- E' da rrimavera ! 
- Do veneno? 

quasi verão. 

-Sim, !alvez vene
no, mas veneno ala 
cre e capitoso ! 

- Mnitissimo bem. 
- já notou como 

aquela relva, além, 
está macia? 

-Toda a terra é, 
agora, de veludo. 

- E toda a hora 
que rassa, de espe
rança. 

- Se fossemos até 
lá? 

- Bem me dizia o 
senhor que a prima
vera rortngueza não 
é egual ás dos outro~ 
paizes! 

- Na sua patria, 
n estas horas, deve 
ainda haver inverno. 

- E aqui, n'estt 
nosso parque, é já 

- Vê como eu tinha razão 1 .. . 

- \li:. como me poz louca!. . . 

MANOEI. DE SOUSA P JNTO. 



ff manifestaçao liberal no Porto 
Em todo• os tcrnros e ern todos 

os povos, as quc,tões rel ig iosas tern 
apaixonndo intensamente as diversas 

classes d a sociedade-a nobrczo, a burguezia, o ele· 
ro e o povo, os sabios, os filosofos, os literatos e 
arfütas. Mais do que a politica em qualquer das 
suas f6rma'. elas tem prO\"Ota<lO lutas sangrentas e 
Ira tric idas, 
guerra, de ex· 
1crminio e de 
desolação, a 
que a histo· 
ria cOn"iagra 
as suns pagi
nas mais lr:t· 
gicas e som· 
brias. 

f ainda 
hoje "ª'na· 
ões barba

ra" como nas 
civil i"adas, 
ao grito for· 
midavel de 
guerm S'lll· 
l n, as lu rba< 
se levantam 
e c:uninl13m 
rnra a eh•· 
cina, J>ara a 
morte, corno 
a n 1 igamente 
os crtuado"' 
se precipita
v:im no sor-
1• e douro 
imenso de Jc· 
r u sa lcm , á 
vo1. podcro!"a 
de Pedro· 
o-l're mi ta: 
Dei" o quer! 

que se devem prolongar at~ :\ consumação dos 
seculos, como se dizia n3' cscrit ras. Vem 
isto a pao;>osito da mani festação unponenlis
s ima oue o povo do Porto hn d ias levou a efeito 
con tra o clericalismo. A' rc.:é('li.o, sem duvida 
entusia,tica, leito ao sr. D. Antonio Barro>o, res· 
pondcu a massa liberal com a organisação d'um 

cortejo cil·i
co ~randio· 

"'º· cxtraor· 
dínario, pou· 
cas vtzes tão 
colossal nu
mero de pes· 
soas havendo 
pejado as 
ruas do Por· 
lo. 

Entre \"i· 
, .• , á lei da 
separação, :\ 
liberdade de 
consciencia 
e i Repnbli· 
ca, a ~ritos 
de ·abaixo a 
reação" 
.. morram os 
jesuitas·•, 
.. abaixo ock-
1 ical i:'.mO•, 
atravessou o 
cortejo difc
rc n t es pra
ças e ruas 
em direção 
ao go\"crno 
civil, de cu
jas varandas 
oradores va
rios fizeram 
011vir a sua 
vez rubra de 
entusiasmo e 
de rc,·ol ta, 
contra Iodas 
as prepoten
c ias e tíra
nias. 

1 .• corno 
nos antigos 
lempos se 
de gladiavam 
os cristãos 
cont 1 a os 
mouros, ho
je vemos ahi 
travado e n
carnic;adis,i
mo, furioso, 
o duelo tre
mendo entre 
crentes l-tles
crcntc~. en-
1 re scctaris-

O <lesnlt tio tortf'JO 

Depois a 
enorme mui· 
tidào disper· 
"'ºª ordeira
mc n 1c. sem 
brados de 
vingança 
nem gestos 

tn.,. e li\.'re~ prnsadore~. Em nome da emancipa
ç1lo das consciencias, brada·'C l'Ontrn todas as reli· 
i:iões; cm 110111e da salvação e da imorlalidade d a 
alma, apostolisam-se todos os cultos. 

Os homens independenk" de espirito 1•u· 
dadeiramentc liberto, não dc\"em, pois, estra· 
nhar a continuação d'cstcs prcitos cruentos 

de represa· 
lia, como quem tinh<l a c:umprcensão nitidn 
dos seus direilos e dos seu~ deveres, cidadãos 
que, desejando o respeito pc1as suas ideias, 
Cl(uahuente sabem respe ita r as :ilheia< convic· 
çõe,. 
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A multidão no largo tronlelro no go,·erno Ch'll 
(•Cllchés1 Ah•aro l\tll.rlln$). 
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O Jarõim õos Recreios 
Qçoreanos 

Os Açores, com as suas formosas pai· 
' sager.s, com as suas encantadoras e pi· 

torescas vilas1 são dos pontos mais di
gnos de ser visitados, havendo de dia pa
ra dia maior cuidado em aproveitar essas 
belezas naturaes para maior goso dos ho
mens. 

Os grandes viajantes percorrem os Aço
res e anotam nos livros que publicam to
dos esses trechos admiraveis, fa lando 
sempre da prodigalidade da natureza pa
ra essa terra privilegiada cujos laboriosos 

filhos tan
to 'l·amam e 
tanto a leem 
feito pro
gredir. 

Ha pouco 
ainda fun
dou-se n'um 
dos mais 
lindos pon
tos da ilha 
de S. Mi· 
guel um Jar
dim Recreio, 
que é fr e· 
quentado 
pela melhor 
sociedade 
da reg i ão, 
tendo sido 
organisado 
pelos srs. 
Alfredo da 
Camara,An· 

, tero lndia, 

~-oo 
t. P.x'"rclcloll dc,.~1orth·os ptlo sr. \Jlra ~arAlva. ftlho 

t e 3. ~o grande l:igo 
(•Cltchh• de dl1Uoto amador sr. \L nu·gal) 
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Gabriel Ta· 
vares e Joa
quim Maria 
Cabral. Ali 
se fazem os 
mais dificeis 
e x erc ícios 
desportivos, 
sendo sobre· 
tudo encan
tadores os 
passeios no 
grande lago, 
que é um 
ponto digno 
de ser visto 
pela sua na
tural beleza. 



AFRODITE 
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A GUER R A JUNQUEIRO 

Conta uma velha lenda dos Helenos : 
N'uma longiqua praia, ceato dia, 
quando a idade ele oiro a lvorecia, 
dentre a espuma das aguas nasceu Venus.

1 Fazem-lhe a corte as graças; vem os ténues 
Zéfiros levanta-la da ouda fria : 
e quando, olhos no azul, ela sorria, 
o sol, o, proprio sol brilhava menos ... 

Ao c'aro Olimpo as t-loras a levaram, 
viram-na os Deuses ... Deusa a proclama-

1 ram 
da Beleza e do Amor, desde então, 1 
o Mar, que teve a gloria de gerá-la, 
ergue as vagas ao ceu para alcançá-l a, 
chama, grita por ela- mas cm vão! 

\1, CARDOSO ~1An11u.. 
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O cmb<Jha1õor õo Br<Jzil em Lisbo<J 

.... 

O sr. dr Hl'al1 d'Olh·tlrA, rmbn.h:3dor do nr:u:ll em l.l"'boa. à <talda do l>A aclo dt> Jltlrm 
no dln dn :tJ>resentaçào das soa" crellenclaes. 

A rccéção do embaixador do llrazil cm Por
tugal, sr. dr. Regi• d'Oliveira, foi uma cerimo
nia que se revestiu da maior imponencia. 0111· 
nhento' homens de infantaria da Guarda Repu· 
blicnnn de grande uniforme formaram f!I!' Belem, 
um esquadrão acompanhou a carruagem prestou-

do ao represenlantc do llrazil .- honras Que lhe 
competem e o sr. dr. Manuel de ,\rriaga, depois 
de o ter recebido com o cerimonial do proto· 
colo. dirigiu-lhe txpre.sõcs da mai' subida sim· 
palia tanto pessoal como para com a terra bra· 
zileira. 

.. 
-.:-: 

.. · . 



,, carruagem que ccmduzJu o embnb:ador escoltada pela Guarda Her>ubllc3nn 



A ASSISTENCIA ELEGANTE D'UMA RECENTE PROVA 

A mulher 
portugueza 
veste- se já 
com a elegan
cia e a graça 
das parisien
ses. A's ve
lhas e compli
cadas toilütes 
sucederam as 
u !limas mo
das que elas 
arvoram qua
si ao mesmo 
tempo que são 
lançadas em 
Paris. 

Em todas as 
reuniões e 1 e
g a n 1 es, nas 
festas despor
tivas, que dia 
para dia se fa· 
zem com mais 
br ilho,ase
nhorada nossa 
sociedade sur
ge sempre com 

DESPORTIVA EM LISBOA 
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o seu luxo com 
o seu trajo de 
passeio v e s • 
lindo-o com 
tanta linha 
como as toilet
tes de cerimo-
11 ia sendo to
das gentileza 
e gracilidade. 
A inda ultima
mente n'uma 
das nossas 
grandes r e s. 
las de sport as 
senhoras que 
a ela assisti
ram forma
ram um qua
dro animado 
e vivo, cheio 
de elegancia 
que nos é gra· 
to registar 
com estas fo. 
tografias ar· 
tisticas. 

~ 



1. 

1, e 2 A· S{llda da rcsla.- 3. Trec110 aa asslstcncln. 
t•Clfcbês• Cnrccz). 
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Tiro aos pombos em Castelo Branco 

Promovidopelod is· 
tinto atirador sr. J. 
O 1 a ia, de Castelo 
Branco. rea lisou-se 
n'esta cidade o con
cursode t iro aos pom
bos em que tomaram 
parce entre outros 
o campeão de tiro do 
distrito sr. C. Gui
marães. A assisten· 
eia foi, como sempre 
que se fazem aqueles 
torneios, numerosa 1'1rc> AOS pombos crn Castelo nr:meo : O Jurl. 

Ooll·o ns1>eto oa a.sslstencl:l. 

O orgnnlsador do certamen 
sr. José Olnh. 

e elegante, vendo-se 
mui tas senhoras que 
aplaudiram os distin
tas atiradorec. Vão 
brevemente fazer
se novos concursos 
que hão-de atrair os 
mais conhecidos ati
radores d' aquela re
gião onde se cu ltiva 
com um grande es
mero esse genero 
d'sporl. • 

(•Cllclu'.:s• do distinto a11HhlOr s1·. A. Abrun\11osa). 

5~7 



A VISITA nos SOBERANOS INGLEZES A PARIS 

Os soberanos in
tlezes foram rece· 
bidos em Paris 
·om um verdadei
ro entusiasmo. A 
; r ande e aristo
·ratica cidade viu
os n~ssar com o 
oresidente da Re
publica e acla
mou-os delirante· 
mente. 

Diz-se que Paris 
sauda sempre os 
reis com fervor 
mas para isso de· 
vem ler a qualida
de d'estrangeiros. 
Quasi todos os reis 
da Europa leem 
ouvido essas acla· 
mações do povo 
parisiense mas 
n e n h u n s foram 
acolhidos como os 
reis d' Inglaterra. 

pie e11ie11le na qual 
figuram a França, 
a lnglaterra e a Ale· 
manha o que anun
cia um provavel 
golpe na Triplice 
Aliança. 

A face da Euro
pa com a solução 
bllkanica, a alian
ça da 1ng1 aterra 
com a Hespanha e 
agora essa aproxi· 
mação de que a vi
sita dos soberanos 
inglezes a França 
é um penhor, vae 
modificar-se e oxa
lá que as aclama
ções dos parisien
ses aos reis brita
nicos sejam os pri· 
mordios d'uma era 
de paz para o mun· 
do. De resto é exa-

E' que essa visi-
ta a Paris tem uma fil aJ t iSSima Sigo j · 0 rei tl'lngl:\lt•rrn (.'Om O 11rf'-~ldenlê dfl Hepuhllrn frAllCt"lA 

ficação po 1 ili-
ca que se esboça e· que as chancelarias ciamente isso o que os jornaes dos dois 
europeas registam. E' o começo da Tri- paizes dizem que sucederá. 

:;:;s 



O orf eon ÕCJS €scol<ls ílormaes 

que canta. 
Com a sua 

festa no teatro 
da Republica 
afirmou mais 
uma vez bri· 
lhantemente a 
sua organisa· 
ção e o seu Ira· 
balho o orfeon 
das escolas nor· 
maes de Lisboa, 
a mais not~vel 
a~remiação que 
nesse genero 
possuimos. Or· 
ganisou-a e di· 
rigP.-a o distin· 
to professor sr. 
Guilherme lfr 
beiro, revelan· 
do-se constan
temente entre 

A primeira 
sociedade de 
Lisboa não fal
tou lambem á 
festa simpatica 
do Republica. 
produzindo ela 
algumas cente
nas de escudos 
que vão seres· 
crupulosamen
te aproveita
dos em excur
sões de estu
do, com que as 
escolas nor· 
maes te~m in
teligentemente 

'4"-...=:::::.::::.;.:.:;..:...:...:.......:....~:....:......:.....::::=.:.:.::::.::::.::::=--==-~...:....~-""",,,,aco1npanhado 

os rapazes e as meninas verdadeiras voca
ções artisticas. 

Todas as vezes que o orfeon aparece em 
publico é entusiasticamente aplaudido não 
só pela primorosa execução, mas ainda 
pela escolha finissima dos belos trechos 

nos ultimos 
anos o ensino pratico modernamente pre· 
conisado. 

A proxima excursão dos alunos é ao 
Algarve e a das alunas a uma das nossas 
regiões do norte que mais interesse edu· 
cativo lhes possa proporcionar. 

1. e 2. Alunos e alunas du rccolAJ nonnao que razem p~rtf' do orrtom 



Alnnas que entram no orfeon das escolas normaes de Lisboa. sob a regencia de distinto professor sr. Gnilherme Ribeiro 



a <rru3 IDermelba 

t ado s, 
in· ram-se em 

ternacional de rios paizes 
O e n e b r a em 1. contr•·"""'"""'º sr . .,. ... 0 socied<tdes da 
1864, que regu· cio ~·1~uo1m10.11rc.1<1cn1c <1n Cruz Vermelha. 
lou as providen· ""cledadc d• cru• \crrnelh• O papel d'es· 
cias a tomar com os fe· tas sociedades consiste 
ridos na guerra mesmo em crear nas praças de 
quando caidos cm poder guerra hospitaes auxil ia· 
do inimigo e á qual ade- res, fazer o mais amplo 
riram quasi todos os es· serviço de saude em caso 
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~· ....... ~·:.;;·· \:;..-' 

de guerra em 1877 esta -.. .. ~ 
durante o agremiação • 

tempo de paz ins- pelos cuidados do 
tituir postos medi- sr: dr. Guilherme 
cos nas gares e em Enes, D. José de 
diversos pontos do Saldanha , Quinti-
seus. paizes, que no Costa, Santos 
tem prestado re- Ferreira e do ge-
levantes serviços neral Sousa Pinto 
quando das epide- .::ontinuou a sua 
mias, das catastro- missão tendo en-
fes, nos transpor- ·· iado e n 1890quan-
te e socorros de fe- do da presidencia ridos. O seu em· .__ _____ _ __________ _ __, do duque de Pal-
blema é a Cruz mela, uma ambu-
\ ermelha da ban- lancia destinada a 
deira SUiSsa; ape· \l~Ulll Jlf"~SOft.I (!a :UllhlllfUlC:l3 dA Cru~ \ trmtlha dt l.J!llHlA acomoanhar as OQS· 

t::<trl'll'los 1>ela nelr"nttlo da C:ru1. \ CrOH'lha no í'tWl•l 

na Turquia em vez 
da cruz se usa o 

sas tropas na guer· 
r----------------- - ---, ra do Bihé suceden

crescente. 
Portugal seguiu 

lambem esse gran
de movimento hu
manitario e a So
ciedade da Cruz 
Vermelha nacional 
cu ja existencia le
gal data de 1868, 
tem já uma larga 
lista de serviços. 
Em 1870 enviou 
uma avultada quan
tia para os feridos 
da guerra fran
co -_prussiana. 

Reorganisada , 
' =r1 _______ _,·· ..... :: ... · OtleS(atio d3 Crut \ trmelha em \ l:mn do Castelo 
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do o mesmo quan· 
do da exped ição a 
Moçambique. 

Em 1893 são no
vamente socorros 
pecuniarios que se 
enviam aos hespa
nhoes em guerra 
no Riff; em 1894 
uma ambulancia 
para a Guiné e ou
tra para Lourenço 
Marques e no ano 
seguinte a que 

acompanhou as 
tropas na expe
dição da ln· 

·.;:'!_· ____ ~·~ 



1 • ... r . dr. Eluuano \ht ... -~ ... ,.. d r . . \rtur \f"-thado.-!l. :-r. tlr. \IA\.lmo 
llrou. · i ""'· dr. Jo<lit" d'.\breu. 5 ..... ,.. dr \111u• .. ;.elte.-n. ~r. dr. \nt• rn 
da ... 11,a - ; .~ ... r (lr F«'tr:ar.d(l Pf'••c1a.- to1 ... r. dr. C(lrrC"la tu .. 
I·~ m. u . ..,r \_ \h a rtz.-10. ~r. dr l.4'onf'I GP \lacedo.-t 1. :or. dr. l.uc-11) 
~unh t t :-.r. dr. \13Cb:tdo \llran1t" 1 !l ...,,._ dr. J , IJa.."IOs 1.opu 
1 ~ :-.r. dr. _:-.Jmbt-1' .\ln•i;. - 1 :), ~r. dr \Cnn1'1) PrtlO. - t R. :-r. dr. f:arlott 
t.opt~.-1; . ... ,.. dr. <to1ue5 Slha. l ri. o 11c.•t10 dl\f:ru.z \·ermelhl\ no T~·r· 

retro 110 Pnto. 
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Ha pouco inau
gurou o seu posto 
permanente em Lis
boa ao qual prestam 
denodadamen te 
serviços alguns dos 
mais d ist intos me
dicos da capi t.: I e 
está tratando de 
crear uma escola 
d'enfermeiros. A 
sua ação estende
se lambem sobre 
as creanças as 

quaes tem ministra
do vacinações não 
podendo esquecer
se lambem a furma 
verdadeiramente 
notavelporquepro 
cedeu quando da 
epidemia de variola 
em Lisboa em que 
se mostrou a de
dicação, u humani
tarismo e o despre
~o pela vida dos 
seus socios. 

1. e 2. Excrclclos <to pcssOAI de \'h.mn do CasLelo.-3. f>e.ssonl da Cruz Verrnelbn oo Porto. 



NO LICEU MARIA PIA 

. \ antiga e;cola ,\la ria Pia e.tá convertida 
h:t ano' no liceu do mesmo nome; ma~ a 
sua organi,ação pedagogica. a bela orgaui
saç!o para que concorreu com tanto critt
rio e e'pirito disciplinador. a regente e exi
ntta profc<sora sr.• O. Lodumila Portocar
rtro, uão mndou essencialmente. A feiçlo 
cmiucnterntnte pratica que se conseguiu dor 

ao en,ino resiste ainda hoje triunlanterneu
te ás teorias arida< de um rnal entendido 
en~ino liceal, sem que 1od~\\'Í3 '' dthC' de 
cumprir escrupulosamente o programa d'es
te; a ordem, o respeito reciproco, uma cer
ta atmosfera da familia, que ern nro' liceu' 
"' encontram, continuam a caractcrbar a 
vida de alunas e professores do Maria Pia. 

1 º" 11rore!'icores do liceu \larla Pia 1:m 1•~. t • 1>1.nno. o. 11enr1c1uera de JMU .... o. llrlolanJa 
nrhnlrA nartw~a. o. Fllornfna r.ton~ (l>lrrcoral. I>. 1.;unnna v100 de nrlto. 1>. \Ida dt \>"t\'('· 
do l',.t'dlfl'At), :"!.• plano. J>. \larlft Cf'u 114''"ª· I>. \larla Ceei la \lmtndro CoutlnhQ, U. 'larla 
\UKU'll \ft•lo \larque~. n. \faria caroH1u. :->lha, n. ~Ma \alente. Artur 'llranda f.f'nu·u,_ :1 

olan•1 •• \rcur LObo dt Campot11. .\nconto f:Abt"f'lra. 1> .. \dtlaldt da rledadt Canall10 Ptllx. 
U. •·rr~rna Pto10. D .. \DIOnla \lartln11t. 1:duardo \U)CIHl\o Co~ta urakl&.il\y t Julto \UlfUAIO <:ruz. 

-:! \ 1.• IUma da 1 cla!ce. 
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A regente da anti ga escoia, que a acompa 
nhou desde a s ua fundação, cm 1885, com 
carinho maternal, passou na mesma catego-

plituclc do papel ed;1cativo da diretora, da 
regente e das professoras. 

As professoras são 24 e os professores 
12 para 914 r-:-><------ - ----------- ---------- - - --... alunas. Toda 

ria para o novo liceu, coa
djuvando os esforços inte
ligentes e dedicados de ou
tras educadoras de grande 
merito, a cuja frente se co
loca por justiça a diretora 
atual, a s r.• D. Filomena 
Leone, antiga professora da 
Escola Normal, sendo lam
bem de justiça mencionar 
os ~nomes das sr.• D. Do
mitila dea Carvalho, D. 
Berta Valente d'Almeida, .---=-- --'....._ 

essa gente luta pavoro
samente para que o en
sino, a disciplina e o 
complexo movimento 
das classes se façam re
gu larmente, excelenk
mente até, dentro de 
um edificio de corre
dores labirinticos, llc 
escadinhas, d~ recantos, 
cheio de tudo o que ~ 
avesso à boa vigilancia 
e á facilidade da circu
lação de tantas cente
nas de creanças, cheias 
de vida, irrequietas. an
ciosas <lc movimento. 
Corno é que d ·esse fluxo 
e reflexo humano, a que 
assistimos por minutos, 
não resultam encon
trões, quédas, desastres 

de cuidado? Que mila
gre de ordem não ha ali, 
n'uma casa exatamente 
talhada paro a desordem, 
pa1a a confusão! Se o li· 
ceu Maria Pia produz em 
educação e ensino os re
sultados incontest3\•cis 
que produz, que faria se 
e 1 e estivesse instalado 
n'uma casa, já não dize
mos, construida segun
do as exigencias do en
sino moderno e da po-

' ' 
O. Alice Salazar, penal i- ~?4 .. ,..::;;:=:;:::::;;:_ _ __ ~ 
sando-nos não nos re- .. 
cordarmos de outros no
mes. 

Dos homens que re
gem cadeiras no Liceu 
Maria Pia com rara pro .. 
ficiencia não menciona· 
remos nenhum, porque 
absorve-nos toda a aten
ção o predomin io da 
ação feminima no fun
cionamento e>: em p 1 ar 
d'esse l iceu . E assim 
deve ser. Um liceu de 
mu 1 heres tem de fazer a 
sua obra sob a influen
cia da mulher, para não 
falsear essa obra. Vié
mos sat'sfeitissi111os da 
\'ÍSita que fizemos, por-

que tal influencia se\..::_:_ ___ :_ _ ____________ _ _ _ ___ ___ ___ ......:-;;i 

revela em tudo, e a 
ação dos homens re
duz-se a' uma esfe-

1. e 2. A J>rMessora de rrancc1 sr.• n. B<-rtl\ \'n1cnrn d".\hneldn utt. s.• c:n~sc 

discreta na lecionação, isto é, ao exercicio 
nas aulas, respeitando a indispensavcl am 

567 

pulação escolar, mais ao menos <tlecente ! 
Não se podem exigir ás pttofessoras 



d'esse 1iceu mais 
provas de capaci
dade flrOlissinal. O 
homem tem leito á 
mulher, ainda por 
muito favor, a con
cessão d'ela ensi
nar instrução pri
maria. Nos outros 
ramos de ensino dis
puta-lhe rc1ozmente 
o exclusivo e julga 
que no confrontodo 
seu trabalho com o 
d'elas não ha que du
vidar para a ilação 
da superioridade. 
Mas no liceu Maria 
Pia não é assim: os 
homens mostram 
sincero apreço pelo 
ensino que as scnho
rns ministram. Não 

G1·upo Cl'tt.lunl\$ 

se trata só do ensino da especial competencia fe
minina; trata-se do ensino em geral. A professora 

A 6.ª turma da 3.ª class:o 

ensina ali os bor
dados, o córte, a 
economia domes
tica, tudo o qu~ 
forma o fundo de 
uma boa dona de 
casa, como ensina 
as linguas e as 
ciencias. Nilo ha 
distinções ciosas 
de compctencias. 
Todos ai i traba-
1 ha m, irmanados 
por um tocante es
pírito de solida
riedade, para os 
progressos e bom 
nome do seu l iceu. 
Fizeram d'ele um 
organismo pedago
gico modelar. As
sim o estado lhes 
reconhecesse tão 

valioso serviço e lhe correspondesse com uma insta
lação d igna de todos. 

:l. l>ur:tnte o recrelo.-4. Grupo d'nlunas. 
(cCllChés• DenolleU 
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A FESTA REPUBLICANA EM BIRRE 

Birre é uma pito
resca povoação visi
nha de Cascaes na 
qual está estabeleci
do um forte baluarte 
republicano onde se 
rea lisou ha dias uma 
belissima festa chei;; 
de pitoresco e de 
alegria. Assistiu a 
essa mani festação 
da v ida dia a dia 
ma i s desenvolvida 
da povoação, o sr. 
dr. Bernard ino Ma
chado, tendo sido convidados varios ora-

dores que usaram 
da palavra e entre 
eles o sr. Agos · 
linho Fortes. 

O pres i dente 
da Camara e ve
readores de Cas
caes tam bem com· 
pareceram. 

As crea nças 
das escolas da 
localidade entoa-

varios trechos 
que foram muito 
aplaudidos. 

Tambem em Birre 
houve um concurso 
de gado tendo os la
vradores do conce
lho apresentado ali 
magnificos exempla
res aos quaes foram 
co~feridos premios. 

Ter minou o atc> 
por uma sessão so
lene na sala da es
cola na qual se fez 

justiça aos empreendimentos de varios 

benemeritos de 
Birre que muito 
leem contribui
do para o desen· 
volvirnento da lo· 
calidade em que 
se realisou tão in
teressante festa 
que foi por to
dos os motivos, 
digna de reg!s
to. 

-1. Na Lrlbuua : Os -ars. Correia (;omes. fülmlnlStrA.dOI" de Co~caes. dr. Bernardino Machado. l•'aus.to <ne Fltrnelredo. presidente 
<la comts.sftO ndmlnJst-rMh'a ele cascaes. t.• secrcrnrlo do Centro Allfl.lrnute llels. etc. - 2. Os atuno:s dl.l e:-;çoln de lllrre do 
Centro Re1>ublfcnuo de C:nscaes:. - ~J. Os alunos da cscc.hl do ccruro Ahnlrnnte llels.-4. O Interior <.0;1 escola ~\lmlrnnte ne1s. 
em Blrre.-f). As \'ttCl'IS c-iue obth·eram o a.• prenllo no concurso de godo. - 6. Cllrro ornnmentado ide .1unf111l111 f>CdJ•oso Que 

ganhou o 1.• 1>rlmelro:- (•t:11chés• do <11s111uo rotograro àrnador sr. A. A. Gornres). 
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A tourada em que tomaram parte os cavaleiros Casimiros Z-]l 

A tourada em que 
tomaram parle os ca
v á lei ros Casimiros 
foi um bri lhantissimo 
torneio . 
. José Casim iro, so
bretudo, foi admira
·,rel de destreza e 
bravura, pelo que re· 
cebeu uma prolonga· 
da e estrondosa ova· 
ção que comovida· 
mente agradeceu ao 
publico numeroso 
que quasi enchia os 
logares da gran<le 
praça do Campo Pe· 
Queno. 

Tomaram tambem 
parte na lide, além 

do espada Corchaito, de Manuel 
Casimiro e José Casimiro, os ban· 
dari lheiros TeC'doro Gonçalves, 

Tomaz da Rocha Ribeiro Tomé, Tor
res Branco, José Costa, Malagueiio. 
Jorge Cadete e outros. 

Havia um grande interesse em assis
llr a esta corrida e com efeito a praça 
apresentava um belíssimo aspeto com 

i . O embaixador do Brtltll, sr. dr. n..egts d'OJh·elrfi, com S\la esposa no ca.rnnrote de honra 
2. Uma pêga QUO.'falha- 3 A!:i COrtCZl4!S: 0$ b1rndnrllhelros T. (iOnçAl\'l?S, Cadete. Torres Branco, l 'Omaz dn l'l.oclrn, 

Ribeiro Tomé e os ctwtttc1ros )13ouel C3glmlro e .rogé CMhnlro. 
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as toileltes das senhoras 
que se aglomeravam pe
las bancadas e camaro
tes. 

A festa fôra dedicada á 

5· 

sr. dr. Regis d'Oliveira, 
que assistiu á corrida 
n'um camarote d~ honra 
com sua esposa e os se
cretarios da legação. 



' 

O tiro aos pombos no Port o 

Com assistencia ex! raordinaria de cava
lheiros e senhoras, entre as quaes algu
mas de Lis-

escudos, o sr. João Antunes Guimarãec;, e os 
outros respetivamente os srs. Cyril Wright, 

boaeestran-..-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
O. Manuel 
Tresco, 
Luiz Oli
va, David 
Ferreira, 
EuricReid, 
José Vitor 
d'Oliveira, 
Adriano 
Correia, 
RomãoCa
sals, Fran
ciscoBran· 
dão de Me
lo, Nuno 
de Brito e 
Cunha AI· 
vesdoRio, 
A u re 1 i o 
Martins e 
dr. Pedro 
Brandão 
de Melo. 

geiras, rea-
1 is aram- se 
no st1111d do 
Club de T i
ro do Porto 
dois impor
tantes certa
mens sporti 
vos, nosdias 
18 e 19 de 
abril, os 
quaes resul
tar a m bri-
1 h a n t issi
mos, pelo 
nu me ro e 
q u ai idade 
de atirado
res inscri
tos. 

Entre os 
muitos e va
i i os os pre
mios, em dinheiro e ob
jetos d'arte, figuravam as 
esplendidas taças Elite e 
Campeonato, cuja detenção 
fo i renh idamente disputa
da. Coube a primeira, no 
certamen do dia 18 ao dis
t i n t iss i mo sportsma11 dr. 
João Antunes Guimarães, 
presidente do Club. O 2.º 
premio d'este certamen 
coube ao sr. dr. Elísio <ta 
Costa e o 3.0 ao sr. Adelino 
Correia, de Braga. 

No 2.0 certamen, do dia 
19, foram disputados 14 
premios, recebendo ain da 
o primeiro, taça Campeo- • 
nato, medalha d'ouro e 100 

Digna é 
de nota a 

coincidencia, talvez uni
ca na historia do tiro aos 
pombos, de caberem ao 
mesmo atirador, o sr. 
Antunes Guimarães, os 
Ires primeiros premios 
n'um certamen danature
za d'este. 

O mesmo sportsman re
cebeu ainda 124 escudos 
por ter apostado por si 
proprio no tiro do Cam
peonato. 

Foram ai vejados nos 
dois d ias perto de oito
centos pombos, distribui
dos depois por diversas 
casas de beneficencia e 
familias necessitadas. 

: ••· dr . • •ntunco GulmorA ... ottslden1e do Club. •l><londo. Pol o de1eo1or "". ••t• l;/il<, medolh~~ 
uro e 1 ~4 escudos de premto-2. Os precotos :t. l m at11>e10 da asslstencla-i. o sr. nausta "e 8â. 

t1et'rNarto do Club. ah·eJ:todo-(•Cllch~s• do sr. Ah·:tro Marlln1) 
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.,. oooooooooo<>n~ 

~ o 

g As filhas de Rey Co· A festa do Santo Mi- º 
o laço são artistas exi- lagre de Santarem até 
~ mias que bem demon~- andou em cantigas na 

Iraram lodo o seu me· boca do povo. Chegou 
recimento em Madrid a ser romaria de muita 
com os seus aplaudidos fama como o atestam 
concertos e ultimamen· os versos que a tradi -
te na fe$ta do salão da ção nos deixou. 
Liga Naval, que teve Hoje não perdeu to· 
uma seleta assistencia dos a sua importancia e 
de distintíssimos ama- embora não tenha já a 
dores de boa musica. concorrencia extra or· 
Umdosnumerosmai~ dinaria do pa ssado, 

interessantes do con- ainda atrae muito povo 
certo foi c o n s ti tu ido da cidade e arrabaldes 
pelas Scem1s enfa11ti11es, de ~ como sucedeu este ano em 
Schumann, para o qual Lo- ~ que as festas foram reves· 

8 pes \. ieira escreveu um belo d'um gra:ide brilho, tendo si-
comentario, o qual foi recitado do muito animada a feira que 

magistralmente por made- lambem ali se realisou e 
moiselle Amelia Rey Co- •"..~~\1,~1ª!':>'º~~~~1~,.i~~~·~!11~~01'- em que se fizeram impor· 
laço. lantes transações. 

~\ rclrn. do Miiagre eu1 Sttntarcm 

As no\·as calça~ usadas oor nlgorn:Js lod9f 
lndli;cnndns com n mod"1 dos ''e~lldos •auc 
deixam vê.- urna. Pnr&C dtt 1>crn1\ e 'ª"º <IC· 

scJ:un tornnr 1nodu cm Londres. 

i . Corone l sr. Augusto Gar· 
ela, rn1ee~do em t.lsho:t..-
2. Coro ne l sr. J . I". d3 SI! · 
''ª· talccldo em r.1s1>on. 
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Umn rua nn reira do Mii agre 

Sr.• o. La.urn ~larln \lade ira. <auc morreu 
«nrnmdo <lan~:wa 
anlnoadnmente 

no S'-'llns da s ocle<l3de ao selx::tl 



1 \ 1llrei;Ao dA t'ICOla da PAr<H1ult1. do sacranu•n10. 2. º" Al~mos da e.scola dn p3roqull\ do ~Z\Cr:uutn10 e os 
~eu~ prort·"•w'tt!4 -C •Cllcht"'• nenollel). 

ln:iugurou ... e a no
\'a ''cola da paroquia 
do Sacramento ceie· 
brando--e ao me-me. 
tempo o ani\'Cr,uio 
da que 'e íundou o 
ano (>.1"a<lo e que 
Ião \lor1' ser\'iços já 
tem prc,t.1dn á~ cre:in
ças pobres d'aqucla 
paroquia. 

lnaugurou-•e com 
a 3,,bcencia do sr. dr. 
Bernardino 'lochado 
a .\"ociaçio dos Es· 
tudantcs da ,\cademia 
de Comercio d'Ex· 
porlaç;lo que é urna 
coletividade destina
da a auxiliar pode
rosamcnt e os 5cus as
sociados. 

3. lll~çl\o dR .\"Kóclncão dos Estudl\rUe!' da Ac·:ult'mln (:urnt'rclo dr Ex11ort3';ão.-.\, \lemhrol' dn ,\UOCln<:Ao do,. 1·:1tudan
tu \lft Ac·:ul<"mln do <:omercln de 1~x1>0rlrt('ào com o n. tlr. Hf'r1Utrclhlo \lacllndo.-~. Outros n~l'IOflRcloit,. (•C:lh"hh• nenollel). 

6. o~ "ª'1C'"'°" (IA 1t1111.mrtlo de a-mtutla e os uu" <'Amarada• da o.• companhia dt- \IO(Ambh1ue. 1.• plano da esquerda 
P&r& dlnoll"' 1 .. 'll'lttnios !r-S. Rozado de ~ar' alho. Uta .... \fantut~. Duarte e C&rvalbo.-2 • p•an•): 1 .•• "'"1ctnto1 srs. Afon
so. \"tlOsO • ..,fm• .. U. l'trrtlr&. \~ladomlro, ""tba11.t1lo. Ftrnandtlll t \lartlnll.-3.• plano: 2." Hrt1:tnto1oi. *"'· Correta. Rtll, S.am-

palo. Cardoso. Hodrlp:ues, narrtlro~. l.lma, ..;antos. Gooçah·es e \maral . 
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l.'EA T ROS 

O ator Armando de \'MC(lncclos e o. atrlz Lltaly. 
na peça PriN«.1a Botmio 

A PRINCEZA BOEMIA 
no Teatro Avenida 

Conservo d·csla Pri 11ceza 
Boemia, 110 Teatro Avenida, 
uma vaga impressão de es

tudantes, duetos, córos, um efeito de chuva a va1cr 
que refresca imenso a vista, boa musica, cerveja, um 
p1111clt e pouco mais. Mas isto, que não é muito, foi
me dado corn a graça, sempre primaveril, do talento 
da sr.• D. Palmira Bastos, corn um desempenho sem
pre feliz, como é d ificil encontrar melhor nos nos
sos teatros de opereta, r;om uma mise-ell .. SCêlle co
lorida e variada até ao excesso, cm que ha a d istin
guir uma marcação cheia de fantasia e vida que 
muito honra o sr. Armando de Vasconcelos. E que 
essas qualidades, que muito me interessar:un, são o 
bastante para interessar tarnbem o publ ico, pro"am-

A ntrl7. Pallnlr:l l)Mto~ e o ator ~\lmelda 
Cruz, na peça Prl11taa Bonffia 

no as sucess;va'i enchentes n'este feliz Teatro Aveni 
da, que tem , positivamenk, uma .. ma.,,colte·• que não 
o abando.ia. 

OS MARIALVAS Qne esplendido titulo e 
peca r:m 4 actos que cxplendido assunlo ! O sr. 

no Teatro do Ginasio Vasco de ,\lendonça Alves, 
qne tem incontestavel talen

to, sednziu-se pelo que ha,·ia de sugestivo e de por
tugucz no motivo drnmatico e no quadro da sua pe
ça - e escreveu aqueles quatro actos que estão em 
cena no Ginasio, em que o bem conduzido da ação 
e o interesse de muitas notas felizes nem sempre conse
guem fazer esquecer uma certa palidez do conjumo. Os 
Mar ialvas é um titulo que tem exigcncias de pito-

Uma cena da peçn •Nfün•, ao Teatro 
da TrJnandt.a. 



re'-1.'.0 e de côr. tcm a ~ua tr3diç.1o de raça, de c;an· 
gue 111°'º· de 'º' e ,...,.,.:i trat.liç:io, 1ransportada pa-

i
ra um c.nl:az e para um ralco, impõe rc,1,onsabili
dade~ gra,·e-.. O acolhimento, nem sempre ju!\tO, fei-

1 
to pela critica i p•ça do autor ihhtre d' A Promes
sa, rescntíu-"e da r ... ptl'l3.h\'3 que es-.a~ rc'.'õponsabi-
lidades criaram, <1n ,·olta do 'cu trabalho tanto 
mais que a ~ua peça atual lt\'C de :aceitar, na pre
müre, a herança do triunlo rcc•ntc d' A Conspira· 
dora. 

Se .. os .\la1 ialvas• nfo '~º a melhor obra do si. 

\'»co de ,\lcndonça .\lves, '~º· 1>orém, um belo tra
ba;ho escrito por qnem 'abe rreparar e desenvol
\'Cr eíeilos d1 amaticos, e n -.eu l'Xito de cartaz está 
asse)!urado, a dc~pcito de tudo, pelas c;uas reaes 
qualidades de teatro, pelo intcre"e do tema e das 
figuras e pela felicidade dól sua n.:prcse11t:1çtlo. 

Ao talento e hom ~osto tom que a ilushe Lucin
da encenou e interpretou a pt(':.1 é justo fa1er uma 
reíerencia, assim C<Hno ao mcrito l'Cno~rafico de que 
o sr. Mcrj!nlh:lo mais uma ve1. Ileu excelentes provas. 

uOs M:11 i:.il\1:.15" s:lo, em resumo, uma pe('n portu
gucza que, com um poueo mais de ~inl'cridnde de 
concep('ão e 11111 rouco m:.ii~ de vij!<ll e :tuclncia na 
execuç:lo, ficariam um trabalho t:lo nobre no esqui
sito como na formtl. Mas. mes.1110 a~sim, são uma 
linda a~uareln. tJUC um pincel delicado coloriu. 

COLVSEU DOS RECREIOS 
A opera 

A opera lá continúa os 
seus gorgcios d'ouro 110 

Colyseu - agora com a gar
ganta deliciosa de Maria Oalvany e com a vo1 quen
te e vibrante do baritono Ma<carenhas. l lontem, os 
olhos fataes da Carnum, a trbtcLa da l 11ci11, os ar
rebatamentos do Ernani, o sonho de lollentrill; 
hoje o drama d'Os Palflaços, a tragedia da Cava· 
laria, as audacias da Damnação do F1wst<J; áma
nhã o TanllatlS!r, Madame 811/le1fly O flor· 
beiro de Sevilha - todo o grande repertorio lirico. 
\'erdi, Wagner, LeoncO\·allo. Mascagui, l'uccini, Ros
sini, passam pelo Colyseu, pa.s.,am t vão pa .. sar pe
las nossas recordações. já adormecidos, da boa e no· 
bre Mu$iC3, i11nã do Amor . . . Ha quem exija tudo 
de tu~o. Na falta do Scala de .\lil:lo, nós conten
tamo-nos com as hora~ ~ua\·cs e 3.pr~lli\'Ci' que o 
Coly;eu r.os dá. 

TEATRO APOLO 
"De Capote e Lenço" 

Es.ta rc\'ista, pequenina e 
lepida, tem o condão de cer
tos tres palmos de creaturi

nhas endiabradas que a gente1 ás vezes, encontra na 
vida. Pequenas e esquivas, uão ha lónna de lhes re
sistir - tal qual esta l(arotita dos sr>. l'rnesto 
Rod rigues, Fel ix Bermu
des e João Bastos bati
snda em musica pelos 
s1s. Fi lipe Duarte e 
Calderon, que o publi
co nunca se cança de 
vêr e ouvir. Hontem no 
Republ ica, hoje no Apo
lo; hontem com o sr. 
Joaquim Costa, hoje 
com o sr. Nascimento 
Fernandes... O diabo 
da revista- o diabo .da 
petiza! 

A. DE C. 

0"- t\Ul.Oft!lll da ff'\ l!'lA 
•l>e C~u>ote e 1.enco• sr1', 1:r· 
ne!Cto nodrl~Ut''l, lltlh: uer 

mmlu t João llaocto~. 

uma cena do ~.· Mo da otlern 1Hd4 
C•f.llchr!f• llcno:let). 

• 
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Camisaria 
Gravataria 

. Chapelaria 

E~~oyaes para noivos 
ACABAMENTO\\PERFEITO --·-

~9fl~re noui~a~H 



li si'ri1· flwolr11r1io Porlugueza. 

A 20 MINUTOS DA BASILEA (SUISSA) 
<> <> E A 1 1 

2 HORA DE ZURICH <> <> 

Aguas cloretadas-sodicas, as mais mi
neralisadas do continente 

Esh.1.J 11:ia ideal pura rumd ia.:-<. ~Jug11i Uco CO llÍOl'• 
lo. Gra nde parq ue. E~celcntc O•'C'hcstrn. 3 Teu· 
nis. Pl'eços n ,orHcQl'-, P c,·a.m pro~p~clo:-.. Gru11 de 

llotel das :Salina', " " '""'""" 

""""" "" '" '"'" '""" " '" " "" '""'"'"''""' """"'"" 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS = EM TODOS OS GENEROS 
Ofc • 11 t.:'<TRAÇA< t'ORTUOUELA 

R. do Scculo, 43 LISBOA --
4 .;')O Cf'Ola\ Ofl 

\11:.r •li ,, 1•rrf11rnt1 f pro>dnto~ àe helera l.i .. '1rlh• 
m'•\fl:\P•r t' :u1111J.ha 

~ 
~ 

SECÇÕES D E 

Fabrica Palmeira 
Tl:U'.:fONI: 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 
Telefone 526 Caixa Postal 206 

A primeira do Norte do Brazil, montada 
com todos os aperfeiçoamentos, satisfazendo as maio

res exigencias nos artigos de seu ramo. 

PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇAO E MOAGEM DE CAFt, 
REFINAÇAO .MECANICA DE ASSUCAR, MANIPULAÇAO DE CHOCOLATE, MOAGEM 

DAS FARINHAS DE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJAO, ARROZ ETC. · 

lmJHH'lnutt• ~en;àu Je ).J~sa~ Alimcnlicias, ond e se fal>t·ica o afamado ma•·arl'üo ern pacotes, o 
un1t·n qm· rirnli~a com o Italiano, obtendo n mcda lhn d'oiro na Exposição de Turim, c 111 1911. Fa· 
bril'll"C tu111be111 Bombons, Amendoas, Cacau-Leite em lnlas e sortimento t•o111plet<J de Biscoito> 
i':1u.·011tr.\· ... •· .l \ •nda J:rrande sortime11t11 de ('artonagent propria para presenlr. ... . ~ 

: Rua Paes de Carvalho, n.0
• 6 a 16- FARÁ ~ 

--~•$•~~•~•••~$~•~•~•~$~~-$~~e 



il série llt1-Straçã1J P1Jrtu1rueztt ............ ,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,, ,.,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,..,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,, ,,,,, , .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,;-;,, ,,,,,,,,,,,, 
O passado, o presente e o futuro 

REVELAOIJ PELA MA IS CELEBRE CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

Madame BROUILLARD 
Ol:r: o passado e > 

f!~:::.tc c~m p~~~~~r. 
dade e rapidez; é l n• 
conip#ravel em vali· 
cinius. Pelo e-stud.> 
que fci das cicnciu , 
qulromanciu, crono· 

direitamente da Suissa franco de porte no 
doll'1 ieilio. ' 

~!! 3~li~i:~~~g:)~3~ 
Vestidos B lusa s 
desde Fr. 11.SO desde ~'r. S.95 

1ic.a• das teorias <h: 
Oall, Lavater , Ots· 
t •arrolle~ U.mbrose, 
d'Arpenl11rnty, ma· 
dAmC Brouillard tem 
1>ercorrido u prin• 
t ipaes cidade,; da Eu · 
r ... p~ e Amcr ica.1 onde 
foi adrnir,1d.t 1><"10~ 
numero.o,; chcn1rs 
da rnals alta. catce:o· 
ria, a quem 1)red1uc
a qued.- do lmperio 
e todo; o.s ac.;,nteci· 
nttntos que se lhe 
se~uiram. Fala. Por· 

Vestidos pa1•a Crianças 
desde ~·r. 5.90 

. Do m~Jhor bo~dado suisso, so•-1·eeambraia. 
vo1 le, crepon, toile e sobre seclAs 110\'i·iade. 

Peçam a uossn collecç.ào 22 de. fignri11os 
novos com amostras bordadns. 

Os nossos bordados si\o por fazer. mi.s re
mettemos os padrões cortados em todos as 
medidas a quem os 1·equisitar. 

~~f1~~~di~~j~~~;sª~e~;~~;.~f~e45 i11:1~~"~0~1:e:.~~eº~·2~b~n~~-
'.5cfir,JefJer & Co. Lucerne. Suiss,;:. 

o, RUA DO CARMO, 4'J (sobrc·loja}-LISBOA. Consulta$ .t 
isooors., ~e 5$000. 

r.~ I~ ~ ' ~I~ M ~i·m com seio v 1TERt. o mais per-n . reme e nn leit~ artigo de toi lette, ~ran-u U que1a, per fuma e amacia a 
pele. Tfra os cravos, pontos ne

gros, borbulhas, cieiro, pano, vermelh idão, etc. 
?ote Soo réis. Meio Pote 600 réis Para lóra acrescem os portes. 

- ---- PEOIOOS AO D EPOS ITO: -----

VICENTE RIBEIRO lT C.A- 84, Rua dos Fanqueilos 1.0 -llSBOA 1 
- ---------''"""''''''' '''''"'' ''''''''''''''''''''''''"'' ''''''''"'''''''"''''''''''''"'''""''''' "'''" '''''''' ''''''''"''''''''''''''''''''''''''''''''''''' '''''''''''''' ''''''''' '''''''' ' '''''''''''''''''''''''''"'''' ''''''''''' 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETRDZEIRDS. 141 
TEllPHOHf Hl·2777·LJS80A· 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

para a curadaPrislJo ae Ve11tre ede soasconsequencias 
é a CASCARI N E LEPR 1 NCE ~':."'~:'d'. d~•1:!'::.~,~ 
Em todas as Pharmacias. - EXIGIR SEli1PREo NOME impresso em cada pílula. 

·Companhia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL- --

.4çüe.~ . . . . .. . .. . . . .. . . 
Obri11ações . . . . ....... . 
l'tmdos de reserva e de 

a111ortisação . . 
Rüs ..... 

360. 000.í 000 
3~3.91().J()()O 

~66Acmooo 

950.3TôITõõ 

Sede etn Li sboa. Proprietaria 
SOCl!Om AMONIMA OE RESl'(}ffs.IB1llOAOE LIMITADA ela< fabrica< do Prado, Marianaia e 
Sobreil'inho (Thomar), Penedo e Casal cl' I lem1io (Louzã) , Vale ~laior (Al
berga1i a-a-Velha) . l 11•to ladas para produçüo anual ele seis milhões ele kilos 
de 1>:.tpcl e disµondo dos maquinismos mnis apcl'feiçoados paro. a s;ua in
dustria. Tem em deposito grande va riedt1ele ele pt\peis de escripta, de im-
1>rcssão e de embrulho. Toma e executa prontamente encomendas para 
fabricações especiaes ele qualquer qualidade de papel de maquina conti
nua ou 1·celo11 da e de lórma. Fornece papel ao$ mais importantes jomaes 
e publ icações periodicas do paiz e é fornecedora exclusiva das mnis im
JlOI'lantes companhias e em prezas nacionaes.- Escrttorios e de110S"itos: 

LISBOA- 210, Rua da Princeza, 276 PORTO -49, Rua de Passos Manoel, 51 

Enliere(O teleyra/ito e1n Lisboa e Porto : Cotnpanhla Prado. 
l\'umero telefonico : Usboa, 606- Porto, 117 

Para encadernar a 

llJUSTIUlçno PORTUOUEZ~ 
A' venda arlist ieas e elegantes capas em 

percatlnn pnrn ca.dn semestre ao 
P reço 360 réis 

Remetem.se pelo correio a quem e nviar a 
importa nciA c m o rdens postaes ou vale 

do correio 
Procede-se t.{lmbem ao trabalho de en· 

endernnçilo dC\'C:H.ldo para Isso ser t1wlada 
~lcm da coleção e do custo 1.ht c.(lpn. :HO 
ré is parn o em.q>ttl'<te e 1 00 rl:ls l)Ara o 
trallSPQrtO dCPOI~ de l)r-01Ha. 
Administração d.n SECU LO 

Ru"1 do Scculo, 43 - LISBOA 



1 ~AÇAO PORTUÕUE.ZA 
• li SERl~ -1 

Rouge ferré são 
uteis para poupar 

----- a diferencial 

Rouge ferré são 
necessarios para 
prevenir por com ... 
pleto toda e qual ... 
quer dérapage. 

-
·. lf, VENDA E~ TODAS AS GA~AG.ES 


